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Notas

Objectivos

- introduzir os conceitos associados com a informação, os dados e o conhecimento

- introduzir o conceito de abordagem sistémica

- discussão da organização e, em particular da empresa, como um sistema

- discussão e apresentação do conceito de sistemas de informação

- discussão do recurso informação e enquadramento no contexto dos sistemas de 

informação

- enquadramento das tecnologias de informação no contexto dos sistemas de 

informação

- discussão da importância do tema para a actividade profissional de cada

indivíduo

- impacto das tecnologias de informação e do recurso informação no contexto

mais alargado da sociedade

Parte prática

- leitura dos textos recomendados

- resposta ao questionário de final do módulo

Como saber mais?

- ver bibliografia selecionada

- consultar a página Web em http://homepage.ufp.pt/lmbg

em particular um texto sobre a sociedade digital, na página de publicações
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Notas

Com o computador, é alterada a tradicional relação entre o ser humano e a 

informação.

Desse modo, estabelece-se um triângulo amoroso que torna a relação entre 

ser humano e informação bem mais complexa e que exige que seja 

considerada a relação entre o ser humano e o computador (competências 

tecnológicas e interação humano e computador) e entre o computador e a 

informação, com a a representação de informação digital e as questões 

técnicas associadas com o uso do digital, dos media e do multimédia 

(propondo diferentes formas de tratar, comunicar e armazenar a 

informação).

Adicionalmente, a relação entre o ser humano e a informação torna-se mais 

complexa também porque a mediação do digital e dos computadores 

permite formas mais sofisticadas e de maior liberdade de lidar com a 

informação, tendo ganha nos últimos anos, crescente importância.
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Notas

Não é dificil perceber cada uma destas tendências de forma isolada e tentar

prever quais os potenciais resultados.

A questão torna-se mais complicada, quando cada um destes aspetos se 

relaciona e se influência. Como resultado, podem emergir formas não

esperadas de evolução e que normalmente são disruptivas.

Uma evolução disruptive traduz-se quase sempre em resultados não

esperados e ocorre em alternative a evoluções em contínuidade.
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Notas

Estes aspetos tem influência nas pessoas e no ambiente em que estas

trabalho, alterando a forma como usam a informação, produzem e tem igual

impacto na qualidade das sua atividade e das suas decisões.
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Notas

Não é nas marcas que a informação está associada, mas também no que se 

investe nos bens (sejam produtos ou serviços) para que estes tenham mais

informação incorporada e, dessa forma, possuam mais valor.

Por outro lado, espera-se que tal signifique maior capacidade dos 

utilizadores de descodificarem e entenderem essa informação: mais

informação resulta asim também na necessidade de melhores competências

dos recursos humanos envolvidos para aproveitarem e mesmo entenderem o 

que lhes é oferecido.
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Notas

Computadores e redes (as TIC) são recursos que não tem só vantagens e a 

sua exploração implica investimento em esforço, conhecimento e tempo 

para se explorer o seu potencial. Existem desta forma, muitos custos não

visiveis, mas que é necessário ter em atenção para não existirem surpresas

com o seu uso.
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Notas

Estas afirmações são verdadeiras.

Faça o teste com pessoas que conheça, pedindo para avaliar se cada uma 

das afirmações é verdadeira ou falsa.

Baseado nas respostas verifique se existem situações em que haja respostas 

com falso e tente encontrar os motivos para essas respostas.
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Notas

A característica oportunidade, na qualidade de informação possui duas 

dimensões: tempo e local. É possível definir quatro combinações:

1. mesmo tempo e diferente local;

2. mesmo tempo e local; 

3. diferente tempo e local;

4. diferente tempo e mesmo local.

Estas quatro variantes levam à existência de sistemas síncronos (2), 

assíncronos (4), remotos (2), e simultâneamente remotos e assíncronos (3) 

definindo os graus de oportunidade possíveis.

A característica completa constitui um factor óptimo que de todas as quatro 

características melhor é lidada pelo ser humano. O ser humano é capaz de 

todas decisões e realizar acções com base em informação incompleta. De 

facto, todos os dias somos confrontados com a necessidade de decidir e agir 

em tempo útil com base na informação que dispomos.

A informação tem de possuir um conjunto de características que garantam a

sua qualidade.

1 Precisa (correcta verdadeira), 2 Concisa (de fácil manipulação)

3 Simples (de fácil compreensão), 4 Oportuna (existe no momento e local

correcto)

- no entanto, nem toda a informação tem a mesma importância!, o que

implica a necessidade de estabelecer prioridades, ordenando a informação

para diferentes canais de tratamento.
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Notas

Cinco tipos de actividade podem ser diferenciados com base no tipo de 

fluxo de informação que predominantemente ocorre em cada actividade ou 

processo de decisão.

Interacção de informação  com o exterior da organização

Entrada de informação

Processamento de informação

Saída de informação

Controlo e avaliação de informação

Acrescem dois aspectos importantes que derterminam o estudo de sistemas 

de informação:

-A existência de fronteiras, isto é, a aceitação que um sistema de 

informação tem de ser necessáriamente um sistema aberto que interage com 

o exterior, influenciando e sendo influenciado por este.

-A existência do conceito de realimentação que interno ao funcionamento 

do sistema de informação permite a este a realização de ajustamentos e 

alterações ao seu funcionamento tendo por base os seus próprios resultados
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Notas

Profissionais responsáveis pela coordenação e gestão tem maiores 

dificuldade a lidar com as tecnologias de informação, o que pode indicar, 

dificuldades em perceber quais as ferramentas adequadas para lidar com a 

informação.

Este fenómeno causa uma distorsão na capacidade de gestão do sistema de 

informação, com os profissionais a possuirem maiores competências nesta 

área que os gestores que os coordenam.

Numa situação em que a utilização das tecnologias de informação podem 

ser utilizadas para melhorar o desempenho dos sistemas de informação há a 

necessidade de ter em linha de conta se as chefias que têm influência na 

tomada de decisão de aquisição desses meios possuem conhecimentos para 

os poderem utilizar e dessa forma não perderem o controlo das actividades 

desenvolvidas sob a sua responsabilidade.
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Notas

Produtividade

Medida de produção por unidade de tempo ou outro factor de produção

(terra, capital ou trabalho), incorporado num processo produtivo.

Fator de produção

Conceito básico da economia utilizado para definir todos os inputs 

necessários à produção de um determinado bem ou serviço. Os factores de 

produção típicos são o capital, o trabalho e a terra. Os bens são produzidos

pela combinação destes factores em diferentes proporções. Em função da 

predominância do factor refere-se a actividade como sendo capital intensiva

ou um qualquer outro factor. A cada um dos factores está associado um 

determinado custo: o custo do capital é a taxa de juro; o custo do trabalho é 

o salário; o custo da terra é a renda. Outros factores de custo: a energia a a

informação.

A situação reportada pelo gráfico pode ter duas leituras:

- necessidade de tomar em linha de conta o facto dos recursos humanos

constituirem os elementos com menor ganhos de produtividade, o que significa

serem estes os limitadores de potenciais ganhos na reconversão, criação e melhoria

de um dado sistema de informação.

- que eventuais saltos qualitativos que já ocorreram para o hardware e software 

possam existir para os recursos humanos. Neste caso, poderemos assistir

proximamente a ganhos significativos de produtividade pela reinvenção de 

processos e metodologias associadas aos seres humanos - melhor adequação dos 

sistemas de informação.
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Notas

Considerando três factores: pessoas, trabalho e tempo, que se relacionam 

com a produtividade é possível influênciar esses factores recorrendo às 

tecnologias de informação.

Pelas combinação apresentada nas três sequências, é possível avançar com 

a argumentação que nem sempre o recurso às tecnologias de informação 

causa perda de postos de trabalho.

Pelo menos, não implica necessariamente essa perda, pois pode auxiliar 

tanto na diminuição das horas de trabalho como no aumento da capacidade 

de trabalho.
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Notas

SISTEMA: Conjunto de partes que forma um todo.
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Notas

Na prática, da  junção de diversos componentes que actuam como um 

sistema, diz-se serem possuidores de sinergias (possuem um objectivo 

comum e são mutuamente influentes).
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Notas

Um componente não representada mas também existente é I&D -

investigação e desenvolvimento - responsável pela criação de novos 

produtos e serviços
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Notas

sistema de informação

mecanismo de suporte do fluxo de informação gerado pelo 

conjunto de procedimentos manuais e automáticos na 

organização

sistema de informação

conjunto de procedimentos

automáticos

manuais
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Os ESS são usados pelos gestores de topo como auxiliares na tomada de 

decisão. Destinam-se a suportar a tomada de decisão não estruturada e à 

criação de um ambiente de computação e comunicações de potencial 

utilização (ao invés de uma aplicação específica).

Estes sistemas estão concebidos de modo a incorporarem dados externos à 

organização. São igualmente capazes de recuperaremsinteses de dados 

internos, tanto de sistemas MIS como DSS. Permitem filtrar, comprimir e 

localizar dados criticos, garantindo um diminuto esforço e tempo necessário 

para a obtenção de informação útil.

Os ESS recorrem ao mais avançados sistemas gráficos, podendo produzir 

gráficos e dados de múltiplas fontes de modo imediato, para uma estação de 

trabalho de um executivo ou para acesso de uma sala de reuniões. 

Ao contrário de outros sistemas de informação, os ESS não foram concebidos 

para a resolução de problemas específicos. De facto, os ESS proporcionam 

capacidades gerais de computação e comunicações que podem ser aplicadas a 

leque vasto de problemas. Enquando os DSS foram concebidos com um cariz 

altamente analítico, os ESS tendem a usar de forma menos intensa os 

modelos analíticos.
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O conceito de cadeia de valor é da autoria de Michael Porter

A cadeia de valor é um instrumento que permite a análise da empresa 

segundo as suas actividades de forma a identificar o potencial de 

diferenciação com a concorrência, isto é, as actividades que acrescentam 

valor.

Modelo desenvolvido por Michael Porter e que corresponde ao conjunto de 

actividades desenvolvidas por uma empresa, desde a concepção do produto 

até ao serviço de pós-venda. Considera a existência de cinco categorias  

genéricas de actividades primárias: lgística interna, operações, logística 

externa, marketing e vendas, e serviço ao cliente. De forma a retirar o 

máximo proveito deste modelo deve ser realizada a análise das principais 

actividades e subactividades na empresa, considerando os clientes 

principais e também os concorrentes.
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Com as plataformas digitais adequadas é possível acompanhar a 

movimentação do sol no planeta e sincronizar turnos contínuos de 8 horas 

de trabalho em regiões diferentes. Desse modo, num dia de 24 horas, é 

possível ter três turnos num só local, mas 9, utilizando o movimento do sol, 

em torno do planeta.

Não é difícil ver a vantagem competitiva de uma empresa global, que 

possua instalações em territórios espaçados de 8 horas de fuso horário a 

conseguir encaixar num dia, até 9 turnos de trabalho…
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Completar…

(1) grupo de pessoas

(2) estrutura

(3) objetivos
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It is easier to move from larger companies to smaller ones, in 

general.
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Exemplo: 

Uma companhia de seguros recorre a um sistema automático de fluxo de 

trabalho para assegurar que uma participação seja tratada de forma 

consistente desde o seu início até à sua conclusão

A aplicação de fluxo de trabalho garante que cada pessoa que trata a 

participação recorre ao formulário eletrónico adequado e que conclui com 

sucesso o respetivo passo, antes de permitir que o processo siga o seu 

desenrolar para a próxima pessoa e passo do procedimento adequado



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

98SI

Notas

Reengenharia

Conceito datado de 1993 da autoria de Michael Hammer e James Champy. 

Consiste no redesenho radical dos processos de negócio com vista à 

obtenção de melhorias drásticas ao nível da redução de custos, qualidade 

dos serviços e tempo. Possui duas ideias chave: a necessidade de mudanças 

radicais em vez de incrementais e a organização de empresas por processos, 

em vez de funções. Esta abordagem rompe com o modelo de organização 

industrial de Adam Smith e Frederick Taylor.

Downsizing

Processo de reestruturação que passa pela redução radical da dimensão da 

empresa, normalmente através da redução do número de níveis hierárquicos 

ou do abandono de negócios não relacionados com as competências de 

núcleo da organização. Implica quase sempre uma redução do número de 

efectivos, com vista ao controlo de custos e aumento da rentabilidade.

Rightsizing

Processo de condução da organização à sua dimensão ideal, que passa pela 

realização de uma análise com vista à identicação de duplicações de 

actividades e ineficiências. Considerada como uma concretização prática do 

conceito de análise de valor aplicada às actividades.



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

99SI

Notas



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

100SI

Notas



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

101SI

Notas



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

102SI

Notas



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

103SI

Notas



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

104SI

Notas



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

105SI

Notas

105



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

106SI

Notas

106



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

107SI

Notas

107



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

108SI

Notas

108



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

109SI

Notas

109



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

110SI

Notas

110



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

111SI

Notas

111



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

112SI

Notas

112



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

113SI

Notas

113



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

114SI

Notas

114



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

115SI

Notas

115



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

116SI

Notas

116



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

117SI

Notas

117



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

118SI

Notas

118



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

119SI

Notas

119



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

120SI

Notas

120



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

121SI

Notas

121



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

122SI

Notas

122



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

123SI

Notas

123



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

124SI

Notas

124



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

125SI

Notas



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
5
 •

 L
M

B
G

 •
 S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

126SI

Notas

A palavra utilizada pretende reforçar a caraterística mais importante

relacionada com cada uma das cinco áreas descritas, ilustrando uma

tendência forte das mudanças que maior impacto terão em indivíduos e 

organizações, no que respeita aos sistemas de informação utilizados e a 

utilizar.

Como complemento, ler o texto incluído na documentação:

Sociedade Digital, que oportunidade?
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Responda às seguintes questões:

1. Quais as diferenças entre sistema e sistema de informação.

2. No estudo efetuado dos sistemas de informação, foram considerados apenas os SI de acordo com três aspetos. Identifique estes aspetos enumerando-

os.

3. Para que serve a informática no contexto dos sistemas de informação.

4. O que se pretende referir quando se fala em sistemas de informação baseados em computador e quais as diferenças destes para os SI.

5. O que são dados, informação e conhecimento.

6. Qual a função dos computadores para as organizações.

7. Os sistemas de informação já existiam antes dos computadores?

8. Porque é que um sistema de informação é diferente de um sistema informático.

9. Quais as diferenças entre pessoas e computadores.

10. O que se entende por uma visão sócio tecnológica dos sistemas de informação.

11. Uma empresa pode ser vista como um sistema? Porquê?

12. Para que serve o conceito de qualidade de informação.

13. Como relacionar os níveis de conhecimento e de responsabilidade.

14. Quais as diferenças entre níveis de gestão e níveis de responsabilidade.

15. Para que serve a abordagem sistémica numa empresa.

16. Como poderemos realizar o levantamento do sistema de informação de uma organização.

17. Descreva sucintamente o conceito de catálogo de informação.

18. Descreva sucintamente o conceito de tipos de sistemas de informação.

19. O que entende por reengenharia, descreva até que ponto pode esta prática levar a cortes de atividade dos recursos humanos na empresa 

(desemprego).

20. Descreva, com exemplos próprios, o impacto esperado que as tecnologias de informação imprimem na sociedade atual.

21. Explicite os termos utilizados no quadro de impacto para a situação de antes para depois da adoção da sociedade da informação.

22. Realize um pequeno ensaio sobre o estado atual dos sistemas de informação em Portugal.

23. Utilizando um motor de pesquisa na Internet, selecione três endereços associados com recursos sobre o tema de Sistemas de Informação.

24. Procure na Internet um prestador de serviços na área dos Sistemas de Informação e descreva o tipo e características de serviços prestados.

25. Qual a razão porque hoje em dia se fala em computadores e redes e não apenas de redes, quando nos referimos às necessidades tecnológicas dos 

sistemas de informação.

26. Procure na Internet ofertas comerciais de produtos que podem ser classificados de acordo com as caraterísticas de um dos tipos de  sistemas de 

informação.


